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INFORME DE PARTICIPAÇÃO EM EVENTO INTERNACIONAL 

Conselheiro: Rafael Evangelista 

Evento: MWC Shanghai 2026 (GSMA) 

Período coberto: 24, 25 e 26 de junho de 2026  

Local: Shanghai, China — Kerry Hotel / SNIEC 

Credencial: Leaders Conference Pass 

Trilha principal acompanhada: ConnectAI (keynotes e AI Ecosystem Summit) 

 

1. Apresentação 

Este informe registra as principais discussões dos dois primeiros dias do MWC Shanghai 
2026 e destaca pontos com implicação direta para a governança da Internet no Brasil. O tema 
central da edição foi “Powering the Intelligent Age”, com forte concentração da agenda na 
integração entre infraestrutura de telecomunicações e inteligência artificial. 

O registro prioriza três eixos de interesse para o CGI.br: (i) mudanças na arquitetura da rede 
e seus efeitos sobre o modelo de camadas da Internet; (ii) propostas de infraestrutura de 
identidade para agentes de IA; e (iii) dinâmicas geopolíticas de adoção de IA, com atenção à 
posição de países do Sul Global. 

2. Dia 1 — 24 de junho 

2.1 Cerimônia de abertura e Keynote 1 

A sessão de abertura (MWC Main Stage, Grand Shanghai Ballroom 2) reuniu Chen Zhongyue 
(Chairman, China Mobile), Zhang Zhiyong (Chairman, China Tower) e Carl Cruz (CEO, Globe 
Telecom, Filipinas), entre outros. 

 

Chen Zhongyue (China Mobile) apresentou a estratégia de rede organizada em três 
pontos: 

• Arquitetura 端-边-云 (dispositivo-borda-nuvem) como continuum unificado de 

execução de IA, e não como camadas independentes. 

• AI-RAN: incorporação de modelos de IA à camada de rádio, com otimização de 
espectro e consumo energético em tempo real. 

• Inferência como serviço: a operadora passa a vender capacidade de execução de 
modelos na borda, além de conectividade. 

 

Zhang Zhiyong (China Tower) tratou da conversão de infraestrutura passiva (torres) em nós 
de computação de borda, com destaque para o compartilhamento de sites entre operadoras 
como forma de reduzir custo de implantação de edge computing e para a agenda energética 
associada à demanda de IA. 

 

Carl Cruz (Globe Telecom) trouxe a perspectiva de mercado emergente: adoção de IA nas 
Filipinas em ritmo superior ao de mercados europeus, dificuldade de conversão desses usos 
em receita em bases sensíveis a preço, e parcerias com hyperscalers regionais para viabilizar 
borda sem CapEx próprio. O relato tem paralelo evidente com o contexto brasileiro. 
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2.2 AI Ecosystem Summit — sessões do dia 

Qualcomm — 6G como plataforma AI-native. 

A apresentação defendeu que 6G não é evolução incremental do 5G, mas redesenho 
arquitetural: IA na camada física substituindo processos de sinalização; ISAC (sensoriamento 
e comunicação integrados), que transforma a antena em sensor do ambiente; integração 
satélite-terrestre nativa; e NPUs em chipsets de rádio para inferência local. Do ponto de vista 
de governança, o ISAC merece atenção: uma rede que sensoria o ambiente físico levanta 
questões de privacidade e proteção de dados que antecedem a padronização técnica. 

 

Lenovo — “token como novo último quilômetro”. 

Tese de que a capacidade de geração de tokens de IA seria a infraestrutura crítica da próxima 
década, com operadoras posicionadas como provedoras de utilidade. A analogia tem limites: 
tokens não são homogêneos como bits ou kilowatts — seu valor depende do modelo e da 
aplicação. O caminho de utilidade implica comoditização e compressão de margens. Registro 
a tese pela influência que vem exercendo sobre o discurso do setor, não por adesão a ela. 

3. Dia 2 — 25 de junho 

3.1 Identidade de agentes de IA (“Know Your Agent”) 

Tema de maior relevância direta para o CGI.br nos dois dias. A proposta em discussão: com 
agentes de IA atuando de forma autônoma em nome de pessoas e organizações, torna-se 
necessária uma infraestrutura de identificação, autorização e escopo de ação desses agentes 
— um análogo do KYC do setor financeiro, aqui denominado KYA (Know Your Agent). 

As operadoras se apresentam como candidatas naturais a essa função, com base na 
infraestrutura de identidade que já operam (SIM, autenticação de rede, cadastros verificados). 

Pontos de atenção para o debate brasileiro: 

• Atribuir a identificação de agentes às operadoras concentra nelas uma função de 
intermediação que hoje não existe na arquitetura da Internet, com possível tensão 
com o princípio de neutralidade e com o modelo de camadas. 

• O tema intersecta Marco Civil da Internet, LGPD e o debate legislativo de IA em 
curso no Brasil. Não há, até onde se observou no evento, proposta de padrão aberto 
ou de governança multissetorial para KYA — o desenho atual é corporativo. 

• Há espaço para o Brasil se posicionar cedo nesse debate, inclusive em fóruns como 
IGF e ITU, antes que arranjos de fato se consolidem. 

3.2 Fornecedores de rede: automação e virtualização 

• Ericsson: redes autogerenciadas por IA (“cognitive networks”), com redução 
relevante de operação humana. 

• Nokia: gêmeos digitais de rede para simulação, planejamento e otimização contínua. 

As duas visões convergem para redes operadas por IA com pouca intervenção humana. Isso 
desloca a discussão de confiabilidade e responsabilização: falhas passam a decorrer de 
decisões de sistemas, não de operadores. 

3.3 Soberania e geopolítica da IA 

• Operadoras europeias manifestaram desconforto com a dependência de modelos de 
origem americana ou chinesa para funções de rede, rotulo a discussão como “AI 
sovereignty”. 

• Países do Sul Global (Sudeste Asiático, África, América Latina) apareceram no 
discurso como mercados de adoção pragmática — adotam a melhor tecnologia 
disponível independentemente da origem, sem estratégia articulada de soberania. 
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• A padronização de 6G e AI-RAN avança em ambiente de fragmentação em blocos 
tecnológicos, o que afeta a interoperabilidade global — valor central do modelo de 
Internet aberta. 

4. Síntese: implicações para a governança da Internet no Brasil 

Tema observado Implicação para o debate brasileiro 

Identidade de agentes (KYA) Intersecção com MCI, LGPD e PL de IA. Ausência de proposta 
multissetorial ou de padrão aberto no desenho atual.  

Redes AI-native / AI-RAN A inteligência embutida na camada de rede tensiona a separação 
entre transporte e aplicação. Acompanhar efeitos sobre 
neutralidade de rede. 

ISAC (rede como sensor) Sensoriamento ambiental pela infraestrutura de 
telecomunicações antecipa questões de privacidade que a 
padronização técnica ainda não trata. 

Inferência na borda Localização do processamento de IA em território nacional 
dialoga com a agenda de soberania de dados e com a capacidade 
instalada de datacenters no Brasil. 

Fragmentação de padrões Padronização de 6G em blocos geopolíticos ameaça a 
interoperabilidade global. Cabe atuação brasileira em ITU e fóruns 
de padronização. 

Sul Global como adotante O Brasil é citado no bloco de adoção pragmática, sem voz própria 
no desenho das tecnologias. Reforça a importância de 
participação técnica ativa, não apenas regulatória. 

5. Encaminhamentos sugeridos 

1. Acompanhar a evolução do conceito de KYA e avaliar a pertinência de estudo ou 
nota do Comitê sobre identidade de agentes de IA, antes da consolidação de 
arranjos proprietários. 

2. Monitorar os trabalhos de padronização de 6G/AI-RAN (3GPP, ITU-R) sob a ótica de 
neutralidade de rede e interoperabilidade. 

3. Examinar os dados do relatório da GSMA Intelligence distribuído aos participantes, 
em especial os indicadores de adoção de IA em mercados emergentes 

4. Levar a discussão sobre sensoriamento pela rede (ISAC) e privacidade ao diálogo 
com a ANPD e à agenda de eventos do Comitê. 

 

Informe elaborado a partir de notas tomadas durante as sessões dos dias 24, 25 e 26 de junho de 2026. As 
posições registradas são dos palestrantes; as observações sobre implicações para o Brasil são de 
responsabilidade do autor. 


